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Estudo

Emprego com falta de condições é uma realidade que afecta cada vezmais pessoas no nosso país, emespecial os jovens e os
funcionários públicos.Masmuitas situações ficampor contabilizar por se enquadraremno trabalho ilegal ou clandestino 6»

Um milhão de portugueses
são trabalhadores precários
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Sporting
goleado em
Leiria (4-1)
desaproveita
derrota do
Benfica
Desporto 16»

Oração
Deusosprotejaeperdoe

NoseuúltimodiadeviagemaosEUA,
BentoXVI rezouno local dosataques

de11deSetembrode2001pelasvítimas
dosatentadoseseus familiares,

mas tambémpor“aquelesconsumidos
peloódio”, óbvia alusãoaos terroristas 10»

Figura de paramédico
émuitomal aceite pela
OrdemdosMédicos e
pela dosEnfermeiros6»

Colectividades contra
taxasescrevemaAntónio
Costaemprotestoepedem
revogaçãodamedida 10»

Combates regressam
ao Iraque, comaAl-Qaeda
eos xiitas unidos contra as
forçasgovernamentais 11»

Turismodenegócios
éapostadePortugal na
Feira de Frankfurt, com55
empresaspresentes 13»

Rádio Blogue: quemérealmenteperigoso, ocãoouodono?Asua opinião é importante 23»
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>Comoumavirgem,
massemauraalguma

>Arena>22/4 Dia da Terra

>Amanhã:
ediçãoespecial
Vamoslimparocarbono que
emitimosparafazero jornal

Descubra arazãopara
Lourdesseenvergonhar
decadavezqueamãe
a vai buscaràescola 22»
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Lisboa

APESAR DAS COLINAS, DUAS
RODAS DÃO PARA CIRCULAR
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dições para pedalar diaria-
mente”. Mas o investigador
nãoesquece asdificuldades.

Excesso de velocidade.
São elas os “pavimentos em
mau estado, a desconfiança
das pessoas, a ausência de lo-
caisparaestacionarasbicicle-
tas em segurança” e ainda o
“grandenúmerode carros eo
excessodevelocidade”.Toda-
via, Paulo Guerra dos Santos
diz-se“surpreendidocomafa-
cilidadeemcirculardebicicle-
ta na cidade deLisboa”, subli-
nhando que o objectivo do
projecto é incentivar “um
maiornúmerodepessoas”.
AAssociaçãodeCiclismode

Lisboa concorda com o pro-
jecto,mas lembraque “faltam
pistas para as pessoas anda-
remdebicicleta”.Opresiden-
te Aníbal Oliveira diz que se
“falou muito em pistas, mas
nuncasefeznada”,afirmando
ainda que “em Lisboa não se
consegue fazer nada porque
nãoháapoios”.

Investigador quer pôr
lisboetas a pedalar mais
A cidade das sete colinas afinal é mais um planalto
com facilidade para andar de bicicleta, diz investigador

Transportes

Oestudo temumnome,
“100 dias de bicicleta
em Lisboa”, e um in-

vestigador:PauloGuerrados
Santos. A conclusão diz que
a capital “não é a cidade das
sete colinas, mas sim um
grande planalto”.

Com este projecto o enge-
nheiro civil e projectista de
vias de comunicação e trans-
portes pretende demonstrar
que“maisdemetadedeLisboa
é quase plana e que é possível
fazer da bicicleta o meio de
transporte desta cidade”.
Segundo Paulo Guerra dos

Santos,cercade67,4%dacapi-
tal tem inclinações inferiores
a 10%, ou seja, tem “boas con-

“Faltampistaspara
andardebicicleta”,
lembraaAssociação
deCiclismo
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Todas as luzes vão estar apa-
gadas na próxima quarta-fei-
ranocentrocomercialMonu-
mental, em Lisboa, para que
cerca de 120 políticos e em-
presáriospassemumserãona
mesma escuridão em que os
cegos vivem todos os dias.

O“JantaràsEscuras”éorga-
nizado pelo centro Dolce Vi-
ta Monumental e pela Asso-
ciação dos Cegos e Amblío-
pes de Portugal (ACAPO)
paraquepessoas quenão são
cegasvivamtemporariamen-
te, mesmo que em ambiente
“lúdico”, a experiência de ter
de viver na escuridão.

Caixanegra.Ojantardecor-
rerá no piso subterrâneo do
centro comercial, que vai ser
fechadoàtardee transforma-
donuma“caixanegra”, como
mínimo de luz possível.

Jantar às
escuras para
mostrar aos
políticos o
que é ser cego

Solidariedade

Convidados terão
decomercom
quase todosos focos
de luzapagados

A
29deOutubrode2007
divulgueiporestas linhas
o lançamentodositedo

FabricoPróprio,umprojecto
dedicadoàPastelariaPortuguesa
eàsuarelaçãocomodesign.
Maisumavezeparacontinua-
çãodobemdosnossospeca-
dos,dia 12deAbril foi lançado
otãodesejado livro“Fabrico
Próprio–ODesigndaPastelaria
Semi-IndustrialPortuguesa”.Da
autoriadosdesignersportugue-
sesRita João,PedroFerreirae
FredericoDuarte,osbolosportu-
guesesforaminventariados
comoobjectosdedesigndeple-
nodireito.O livrode292páginas
ébilingue(portuguêse inglês)e
registaanível fotográficoeenci-
clopédicoumtotalde92bolose
variantesdosmesmos,comres-
pectiva identificação, ingredien-
tes, característicasespeciaise
dadoshistóricos.Aacrescentar
aestaenciclopédiadebolasde

Obrigada
comcanela

POR: SANCHATRINDADE

O Senso e a Cidade

Berlim,pastéisdenata,parras,
mil folhas,bolosdearroz, traves-
seiros,quequeseafamosaspirâ-
midesque inspiraramoinício
desteprojecto,o livroépolvilha-
dopor23visõesdeprofissionais
portugueseseestrangeiros.
FinanciadopelaDirecção-Geral
dasArtesdoMinistérioda
Cultura, comoTurismode
Portugalcomopatrocinadorins-
titucional, aARESPeoCFPSA
comoparceirosestratégicos,o
livrotemaDeltaCaféscomo
patrocinadorprivado.Sendoo
primeiro inventárioalgumavez
realizadosobreanossapastela-
ria, únicanomundoesempretão
cúmplicedoshábitosportugue-

ses, a iniciativa temumvalor
preciosoparaanossacultura.
Inspiradaounãopelospoemas
deCesariny,eporqueesta inicia-
tivaenaltececomcertezaamar-
caPortugal, resta-meapenas
partilharcommuitacanelao
meuObrigada.

OPRIMEIRO INVENTÁRIO

ALGUMAVEZFEITOSOBRE

ANOSSAPASTELARIA

TEMUMVALORPRECIOSO

AcronistaémembrodoMovimen-
toFórumCidadaniaLisboa
(www.cidadanialx.blogspot.com)




